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1. INTRODUÇÃO

A cirurgia ortognática corrige discrepâncias ósseas faciais, proporcionando

benefícios funcionais e estéticos que influenciam autoestima e bem-estar (Heinzmann et

al., 2020). As más oclusões descritas por Angle (1899), incluindo retrognatismo e

prognatismo mandibular (Ghodasra; Brizuela, 2023), podem demandar tratamento

cirúrgico, frequentemente motivado por fatores estéticos (Silva; Malheiros; Cunha, 2022).

Nesse contexto, a análise facial é essencial no planejamento ortodôntico e cirúrgico, mas

métodos manuais são demorados e variáveis (Berends et al., 2024). A análise de Arnett e

Bergman (1993) reforça a importância da avaliação clínica em posição natural da cabeça

e da prioridade aos tecidos moles.

Com a digitalização, a marcação de pontos cefalométricos tornou-se mais

padronizada, e a inteligência artificial surge como alternativa para maior precisão e

agilidade (Silva et al., 2022). Porém, seu uso depende de bancos de dados padronizados

e seguros (Oliveira, 2023). A literatura mostra escassez de datasets amplos, públicos e de

alta qualidade, muitos restritos a grandes corporações (Bansal et al., 2017), além da falta

de bases específicas para deformidades dentofaciais (Bandini et al., 2020). Assim, torna-



2

IVWORKSHOPDO PROGRAMADE
PÓS-GRADUAÇÃO EM CIRURGIA E I

SIMPÓSIO DE CIRURGIA

se necessária a criação de um dataset facial adequado à população brasileira para apoiar

soluções automatizadas em análise facial e planejamento ortocirúrgico.

2. OBJETIVO GERAL

Construir e validar um dataset facial padronizado, baseado nos parâmetros da

Análise Facial de Arnett, para aplicação no treinamento de um algoritmo de análise facial

automatizada destinado ao planejamento de cirurgias ortognáticas.

3. METODOLOGIA

Serão coletadas fotografias 2D padronizadas (frontal e lateral) de adultos, com

TCLE, excluindo síndromes, traumas e cirurgias prévias. Os pontos da Análise de Arnett

serão marcados digitalmente por dois avaliadores, e a confiabilidade será testada pelo

ICC. Após validação, o dataset servirá para treinar o algoritmo de análise facial

automatizada.

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Espera-se obter um dataset confiável, com ICC adequado, capaz de padronizar

medidas faciais e subsidiar o desenvolvimento de um software acessível e alinhado à

realidade craniofacial brasileira. Esse dataset inédito deve ampliar a aplicação clínica da

análise facial automatizada, impulsionar inovações em cirurgia bucomaxilofacial e gerar

resultados com potencial de publicação em periódicos de alto impacto.
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